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SESSÃO ORDINÁRIA                        DATA: 13.03.2023                          ATA Nº 04.23.SO            
PRESIDENTE: JOÃO ALBERTO FERREIRA DE LIMA

VICE-PRESIDENTE: DIONATHAN DE PAULA FARIAS                            
 1ª SECRETÁRIA: ALEXSANDRA TERRA DA ENCARNAÇÃO
2ª SECRETÁRIA: CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE
 ===========================ATA Nº 04.23.SO =========================
Presentes os Vereadores: Alexsandra Terra da Encarnação, Cleusa Terezinha Lavarda Canterle, Décio Cardinal Loureiro, Dionathan de Paula Farias, Ernandes Tadeu Machado, Eva Maristane Rodrigues Muller, Fernando Silveira de Oliveira, Haroldo Rios Pouey, João Alberto Ferreira de Lima, Joel de Oliveira, José Leovegildo Fortes da Silva, Magdiel Lambert Bissaco e Montano Martin Borges Fonseca. =============
Aos treze dias do mês de março de dois mil e vinte e três, às quatorze horas, no plenário da Câmara de Vereadores de Santiago, sob a presidência do Ver. João Alberto, deu-se o início aos trabalhos da Sessão Ordinária. Inicialmente o Presidente saudou a todos os pares, aos presentes na Casa e pediu à Secretária a leitura da Ata: ATA 01.23.SE de 05.01.2023, a qual FOI APROVADA POR UNANIMIDADE. Em seguida, foram apresentados os seguintes projetos: Projeto lei complementar 003/2023/EXE, 002.2023.LEG. VEREADORES INSCRITOS À TRIBUNA: VER. FERNANDO SILVEIRA DE OLIVEIRA = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, lembrou a todos os vizinhos, amigos e demais moradores do Bairro Belizário de que o programa Cidade ativa estará no bairro até o dia 16, devem aproveitar para descartar seus resíduos, podas de árvores e descartes, pois é durante este período em que vai acontecer a coleta, depois não adiantará pedir a Vereador, Prefeito ou Secretário para voltar ao bairro atender esta demanda, será muito difícil. Divulgou a iniciativa do Badesul que abriu a 1ª linha de crédito bancário aos apicultores, já tendo no passado o microcrédito, agora querem lançar dois milhões de reais para que os apicultores possam fazer seus investimentos, fica muito feliz em ter participado desta luta, que beneficiará cerca de 30 mil gaúchos, estaria a notícia repercutindo na imprensa local, blogs, demonstrando a respeitabilidade que tem as famílias de nosso apicultores da região do Vale do Jaguari. Comentou sua experiência numa visita à Ibirubá, o 3º maior polo de industrialização do RS, onde fora verificar o segredo deste sucesso, que muito se deve à mão de obra qualificada, sendo que aqui temos o SENAI, SENAC e outros, players que podem estar unificando junto aos sindicatos para se levar qualificação à nossa mão de obra, isso facilitaria muito convencer o pessoal da indústria a virem investir em nossa região. Fez o convite a todos para conhecer este “case” em Ibirubá, onde existe a empresa “Vence tudo”, cuja cidade estaria vivenciando um novo ciclo de mão de obra, recebendo muitas pessoas de fora para irem trabalhar naquele município. Falou sobre a reunião a qual participara no Sindicato Rural de Santiago, Unistalda e Capão do cipó, onde debateram sobre a defesa e manutenção do direito da propriedade, algo fundamental, previsto no Artigo 5º da Constituição Federal, devem estar atentos a tudo o que estaria ocorrendo em nosso País, sendo Autoridades investidas pelo voto popular, não podem tolerar invasões criminosas em nossa região. Devem estar todos do “mãos dadas” para que as promessas eleitoreiras de alguns não sejam, e nem podem ser cumpridas, em cima do suor de famílias que produzem cem cima de sua propriedade há mais de cem anos, sendo um defensor da propriedade, matéria inegociável. Tem a certeza de que os colegas e autoridades desta cidade estarão irmanados para que não tenham em Santiago invasões criminosas neste sentido, com toda a certeza as propriedades aqui, independentemente do tamanho, produzem alimento e tem uma função social por homens e mulheres do campo. VER. MAGDIEL LAMBERT BISSACO = PL =: Após saudação inicial, deixou um voto de pesar pelo seu tio,  o Pastor Valcir Lambert, pelo falecimento de sua esposa, a Pastora Ester Lambert. Informou que teria recebido um pedido no Bairro Vista Alegre, para que Prefeitura nivele os inúmeros Buracos que existem no calçamento, onde foram iniciados os trabalhos na rua Princesa Isabel, mas depois foi parado. Com imenso prazer anunciou uma emenda de meio milhão de reais do Dep. Sanderson, solicitada por Sua Excelência e pelo Ver. Gildo, os quais vinham pedindo para solucionar um problema que se arrastaria por muitos anos, no Rio Rosário, Passo da Cruz, importante ligação ao interior, que no inverno as chuvas acabam isolando várias famílias que ficam sem acesso, inclusive alguns acidentes arrastam carros pela chuva. Em breve estarão levando o ofício ao Executivo. Citou outra importante emenda conseguida através do De. Giovani Cherini, pelo Ex-Deputado Miguel Bianchini, para o Asilo Santa Isabel. Ponderou que em poucos meses terão mais de 600 mil reais, isso é bom para verem aqueles que dizem que os Vers. Magdiel e Gildo nada fariam por Santiago, mas todos os Vereadores trabalham pela comunidade, por isso com prazer levarão tal emenda para o pessoal do interior. Disse que esteve passando com seu gabinete móvel no Bairro Guabirobas, nele fez diversos encaminhamentos de solicitações dos moradores à Prefeitura. Citou que onde fora feito uma canalização na pracinha, e a população pede que seja recolocada para a comunidade usufruir, pois as crianças não teriam outra opção no bairro. Na Rua Antônio Andrade solicitou cascalhamentos e que seja retirada a terra que obstrui uma boca de lobo. Na rua Romano Disconzi, perto da casa do Presidente daquele Bairro pede por roçadas, porque o Cidade Ativa não teria achado o local quando lá passou. Solicitou que na rua Manoel Luiz Dorneles, sejam retirados terras e galhos soltos, também pediu como cascalhamentos na rua Tuiuti Leandro Guerra. Nos bairros São Vicente e Itu, cujo médico teria se aposentado, pediu por outro e soube que irá ser colocado outro médico no lugar. Encerrou com o salmo 34, 19 e desejou uma boa semana a todos. VER. ALEXSANDRA TERRA DA ENCARNAÇÃO = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, em nome da Coordenadora Jane Fiorenza, parabenizou pela organização da 9º Conferência Municipal de Saúde. saudou a Srª. Lérida Pavanelo, as quais estão fazendo o chamamento à comunidade, convidou a todos para o dia 28 de março, data onde a população deverá pensar e falar sobre saúde, que vem com um tema forte, pois a saúde é primordial, dela é que viriam temas básicos, como alimentação, qualidade de vida e outros. Em nome de Ronaldo Prestes, do Departamento de Cultura, parabenizou a SMEC, pelo lançamento da 13ª edição do Livro Infinitamente Mulher, em nome destes, saudou as 126 escritoras que fizeram parte deste livro, algo significativo para todos. Lamentou por notícias que ainda entristecem e lembram do passado histórico em que as mulheres eram vítimas de violências domésticas, de cárceres privados, por isso devem seguir lutando pela igualdade de gêneros e trabalhando este tema, todos os dias. Colocou seu gabinete a disposição a todos os munícipes. VER. EVA MARISTANE RODRIGUES MULLER = MDB =: Após saudação inicial, saudou a Srª. Lérida Pavanelo e disse que na sexta-feira esteve numa reunião no sindicato dos trabalhadores rurais, lá muitas pessoas debateram sobre o bioma pampa, onde surpreendeu-se, pois desconhecia, mas ficou feliz ao saber que o Sindicato de Santiago e Unistada faziam parte de um projeto de preservação tão importante, conforme falado com a professora Marielda, da Secretaria de Meio Ambiente do Estado. Refletiu que ao falarem de preservação pensam na mata atlântica, em preservar e plantar árvores, esquecendo-se de que temos um bioma muito rico, que é o Pampa, o campo nativo, que acaba sendo esquecido e precisa ser preservado, não sendo apenas o pasto onde criamos gado, mas todas as flores e plantas que fazem parte do mesmo. Segundo informou, as famílias que participaram deste projetos receberam insumos através da SEMA e da RGE, para que preservassem e mantenham o bioma pampa, o campo nativo. Fora falado sobre as 5 gerações que passaram por aquele lugar e que passarão esta preservação para as próximas gerações. Ponderou sobre os inúmeros banhados que foram aterrados em nossa região, portanto, não teríamos tanta evaporação de água, o que influencia nas chuvas, prejudicando a estiagem. Devemos pensar nossas atitudes em função do meio ambiente. Teria ficado muito feliz, porque mais dois projetos virão neste sentido, e que dele participarão mais de 102 famílias, por isso irá acompanhar estes projetos, onde a RGE, junto com a SEMA, a EMATER, Sindicato Rural e Secretaria de Agricultura desejam que possam levar à frente e pensar na sustentabilidade, deixando para as futuras gerações uma terra e um País habitável. VER. JOEL DE OLIVEIRA = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, registrou a presença de diversas pessoas na Casa, especialmente os motoristas da saúde, hoje presentes na Casa e que tem a função de levar as pessoas em suas demandas na saúde. Informou-lhes que hoje estarão votando um projeto no qual o Executivo fora sensível, assim como a bancada progressista, com a reivindicação da necessidade dos mesmos, o qual institui a gratificação especial de disponibilidade, com alegria vem informar, tendo Bancada conversado muito com os motoristas, de diversas formas para chegarem a um denominador comum, até chegar-se a este projeto, muito válido. Comentou que esteve com seu pai doente, o qual foi muito bem atendido pelos motoristas da saúde, agradecendo ao Secretário Éldrio pelo empenho e dedicação, juntamente com o Sr. Jocemar, no sentido de sempre atender a todos, da forma mais rápida possível. Fez uma homenagem à Defesa Civil, a pessoa do Sr. Paulinho, Diretor, pelo grande encontro estadual ocorrido na URI, com mais de 20 cidades tendo vindo participar, cujo Diretor tem sido notado em nível estadual e estaria de parabéns pelo trabalho prestado a esta cidade. Informou que entrou com pedido de providências para arrumação de algumas calçadas, sendo uma delas a da Escola Mãe Ida, da escola Severino Azambuja e arredores do Centro Social Urbano, pediu que façam algumas reformas, pois realmente estariam precisando de acessibilidade. Aparte do Ver. Magdiel: ponderou que o Executivo saberia muito bem destes problemas, pois há poucos dias esteve fazendo alguns vídeos sobre estas calçadas, cujos moradores falam da falta de acessibilidade no CEO, bem como as calçadas nos demais locais já mencionados. O Ver. Joel agradeceu o aparte e disse que somando-se forças tem-se melhor resultado. De fato fora procurado por 3 ou 4 cadeirantes por acessibilidade, pois as pessoas não conseguiriam entrar no local por falta destes acessos, mas falou com o secretário e espera providências o mais breve possível. Disse que na semana passada esteve com o Vice-Prefeito na capital, dentre muitas agendas estiveram na CORSAN, onde trataram do problema com a barragem, que se arrastaria desde 2012, lá tiveram êxito, com os poços que foram liberados, onde um estaria sendo perfurado e outro estaria sendo licitado, no sentido de amenizar o problema da estiagem. Outro local onde estiveram em POA foi na Secretaria de Turismo, onde protocolaram um projeto em que pediram a sensibilidade do Secretário Estadual, pois tratar-se-ia do Centro de Eventos, solicitando um milhão e quatrocentos mil reais, neste sentido outros Deputados estarão sendo contatados, porque necessitam de mais banheiros naquele local, troca de piso, de mais uma saída de emergência e arrumação na fiação elétrica, pois muitas pessoas usam aquele local para eventos. Segundo ele o Dep. Covati teria prometido trabalhar por esta emenda, e até o final do ano deverá sair, pois esta cidade merece. Declarou que na sexta feita, no Bairro Missões, mais uma igreja fora inaugurada  chamada “chama viva”, por isso parabenizou ao Pastor daquela instituição e demais membros, ponderando que quando se abre uma igreja, mais almas são ganhas para Deus. Disse ter visitado um grande empreendimento, já falado pelo Ver. Haroldo, que trata-se da bioenergia, um marco na nossa economia, onde o Prefeito Tiago estaria dando apoio, pois trará muitos empregos à nossa cidade, empresas sendo abertas em função daquela, trazendo divisas para Santiago, através do ICMS. Seguiu um minuto da Ver. Alexsandra: parabenizou ao Cássio Bonotto e ao Prefeito Tiago, segundo ele, até final do ano deverão concluir este empreendimento e, no ano próximo deverá entrar em operação a nível estadual, sendo a primeira usina de bioenergia do RS. Citou que falando com um amigo seu de Sapucaia do Sul,  teria entrando com um projeto indicação que lá já existe e daria muito certo, em relação às pessoas com síndrome de Dow, seria  o projeto “Prefeito por um dia”, sendo que em 21 de março já é comemorado o dia da pessoa com esta síndrome. Citou que se aprovado nesta Casa, deseja que juntamente com a APAE e o Executivo, seja escolhido um aluno para representar este projeto, no mês de março. O Presidente passou os trabalhos ao Vice, para usar a tribuna: VER. JOÃO ALBERTO FERREIRA DE LIMA = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, agradeceu a presença de diversas pessoas presentes no Plenário. Disse que no final de semana participara de vários eventos, onde a Ver. Eva esteve também presente e já comentou, lá, teria ficado muito contente com o aumento daqueles Agricultores, que mesmo com a situação complicada da estiagem, se sentem mais valorizados e apoiados, estaria de parabéns a RGE pela iniciativa, onde viram os vídeos que dão uma reforçada nesta luta, pode ver que tiveram reforço de calcário no Campo nativo, estariam de parabéns todos os que estão neste projeto. Deseja que Deus mande as chuvas, pois a CORSAN estaria cavando poços, no sentido de tentar amenizar a seca e para que nossa barragem não pereça, porém, Deus saberia de todas as coisas e tem esperanças. Ao Ver. Magdiel, disse que teria saído com o Sr. Marcos, da Vila Guabirobas pelas ruas, já teria visto e encaminhado estes problemas, mas acha importante que o colega se preocupara também e, juntos, trabalham pela comunidade, no sentido do bem estar de todos. Colocou-se em disposição da comunidade, onde deseja fazer o melhor por todos. Reassumiu os trabalhos à Mesa. VER. MONTANO MARTIN BORGES = PDT =: Após saudação inicial, comentou sobre emedas, porque hoje teria falado com o Dep. Afonso Motta, onde o mesmo estaria com uma emenda para mais um carro de passeio para viagens, que deverá ser usado da melhor maneira que poder ser aproveitado pelo município. Estando os motoristas presentes, comentou que pessoas teriam lhe relatado a preocupação pelo excesso de velocidade de alguns da secretaria de saúde, então falou om o secretário a respeito sem citar nomes na reunião e nem os citará aqui, nem saberia se de fato ocorreram estes excessos de velocidade, mas pediu em reunião que fosse verificado a questão. Ao “pai Edinho”, Edson Prestes, que esteve em seu programa falando sobre a religião afro, africana, Umbanda e candomblé, bateram um papo sobre espiritualidade e como seriam estas religiões. Teria conversado ainda com o Secretário Mateus sobre a pintura de faixas elevadas, rebaixamento de cordões de calçada, principalmente em frente à farmácias e algumas empresas, entre outros assuntos, que ficou de lhe responder “quem bateria o martelo” para dar a decisão de poder ou não fazer,  aquele ficou de fazer uma reunião para esclarecer estas questões aos cidadãos desta cidade. Lembrou que na semana anterior fora comentado sobre a necessidade de um banheiro na praça “do avião” ao lado da escola Thomás Fortes e pessoas também o teriam procurado pedindo por este. Informou que teria em mão um empenho para a reforma do ginásio do Riachuelo, tendo conversado há mais de uma ano  como Secretário Batista sobre o Ginásio do Riachuelo, pois aquele não teria mais condições de futebol, nem de pessoas irem ao local assistir ao futebol, mas estaria com a cópia do empenho e contrato com a empresa em mãos, no valor de R$ 184 mil reais, onde a empresa deverá fazer o seguro de obra, como uma garantia bancária, depois disso a mesma deverá iniciar a obra, que deverá ser concluída em 5 meses. Fica feliz em ter buscado e batalhado por isso, que mesmo tendo demorado um pouco vai sair, no bairro Riachuelo, bairro onde nasceu e onde as pessoas poderão de novo praticar esportes.  VER. ERNANDES TADEU MACHADO = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, ouvindo a colega Eva sobre a reunião que tiveram sobre o Bioma, não pode estar presente, mas acha muito bonito e importante o projeto que fora feito, pois criou-se no campo e sabe da importância e tudo o que aquele envolve, nele existem além das plantas, os animais que compõe e ajudam a regenerar aquele ecossistema. Citou sua chácara, onde tem o laranjal, deixando as gramas ao redor, porque ali vive um bioma e outros animais, os que possuem as suas lavouras também devem ter um local para o abrigo dos animais silvestres. Com relação à falta de chuvas, destacou que, infelizmente, as previsões não seriam otimistas mas, devemos ter fé de que possa mudar. Durante a semana teve reivindicações de moradores que trafegam no interior e que alegam muitas pedras na estrada, conversou com o pessoal das estradas, aqueles alertam de que enquanto não chover não convém mexer nas estradas, porque as pedras soltas só tenderão a aumentar, já houvera inclusive acidentes com moto devido a isso. A respeito do movimento feito em relação ao produtores de mel, acha importante que hajam recursos, pois já o foi e sabe das dificuldades para conseguirem recursos, inclusive para montar-se a estrutura das caixas de apicultura. VER. JOSE LEOVEGILDO FORTES DA SILVA  = PL =: Após saudação inicial, disse ter assuntos importantes, assim como a presença da presidente dos servidores municipais de Santiago na Casa, bem como a do sindicato dos trabalhadores rurais, onde todos estariamos vemos o que estaria sofrendo o bioma pampa atualmente. Referiu-se à regularização fundiária, onde uma pessoa lhe reclamava por erros da administração de Santiago, pois seriam inúmeros os imóveis que não receberam a regularização fundiária, sendo uma meta do Prefeito quando se elegeu fazer tais regularizações. Segundo ele, as pessoas tem que pagar os impostos mesmo não tendo o documento, inclusive um cidadão paga IPTU sem exigência de escritura e que teria direito à isenção se dirigiu à Prefeitura para pedir isenção, mas para isso exigiram-lhe a escritura, ou seja, para pagar IPTU não se exige, para isentar sim. Disse que apontaria os erros do Executivo dia-a-dia, talvez não tenha lado político, mas tem de seriedade, pois lá não fariam as coisas para resolver o interesse público, desde de setembro o Prefeito teria cometido um grave erro de não fazer a correção para o Impostos 2023 em tempo hábil. Ponderou que na câmara o chamam de mentiroso e que não devem ouvi-lo, mas encaminhou ao Presidente da Câmara vários documentos, inclusive pedindo a ele que produzisse um Decreto Legislativo impedindo o Prefeito por “aquele ato ilegal”, onde o mesmo disse-lhe que precisaria aguardar a comissão de legislação, constituição e Justiça para dar o Parecer, aí, nesta semana pegaram o parecer, onde tudo o que dissera fora provado pelo IGAM, DPM e Procuradoria da Casa de que o Decreto feito pelo Executivo instituindo os Impostos por Decreto seria um Ato ilegal. Ponderou que todos os Vereadores da Casa teriam princípio de honestidade e legalidade e, tendo se reunido com o Presidente da Comissão de Infraestrutura, Tadeu, teria perguntado ao mesmo várias vezes se havia se conscientizado de que o Prefeito errara, estaria na hora das pessoas que tem bom histórico familiar, assim com os novos que estão entrando na Casa, terem posicionamento, por isso, na sexta-feira encaminhara um documento pedindo que seja invalidado este ato do Executivo o mais breve possível. Os impostos estariam batendo na porta da Casa das pessoas de forma irregular e inconstitucional, a própria DPM informara que do contrário o Prefeito deverá responder por este ato ilegal, que seria a extorsão da população, baseado num Decreto ilegal e provado por todos os órgãos que já disse antes. Afirmou que o Presidente deve abrir o processo de Decreto Legislativo invalidando o Ato do Executivo, ou deve fechar as portas do poder Legislativo, pois não teria finalidade nenhuma. Seguiu afirmando que todos teriam dito que o Prefeito errou, não teria uma Lei Municipal, confirmando pelo Ver. Décio quando aquele informa que solicita sugerindo que o Executivo mande uma Lei para a Câmara corrigindo, mas o que o Prefeito errou, quem irá pagar? Pensa que o colega Décio seria muito incompetente ou politiqueiro, porque as coisas erradas o mesmo defenderia com uma capacidade impressionante, já Sua Excelência “se perde” e não sabe defender coisa errada, porque quando discutem coisas erradas “o colega sobe para cima de si e lhe bate como se fosse um cavalo”, mas isso seria “nas coisas erradas”. Agora quer ver se o colega terá cacife para anular este erro do Executivo, assim como todos os Vereadores do PP. Seguiu na liderança: “quer ver se são Vereadores eleitos pelo povo e que brigarão pelo povo, que parem de brigar por um Prefeito que comete erros em cima de erros, provados e justificados”, onde “se o Prefeito tiver que devolver dinheiro na frente de um Juiz o devolve, dinheiro de corrupção e já fez isso, se tiver que alterar um documento para provar que é inocente de uma multa ele faz isso, o fazem na maior cara de pau”.  Ponderou que “bastaria disso, chegou ao fim, não dá mais, ou fecha-se o Legislativo porque não tem finalidade ou, se mostra para o Executivo que a Câmara de vereadores ainda é um lugar em que as pessoas podem acreditar.” Finalizou. VER. HAROLDO RIOS POUEY = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, destacou a presença de alguns colegas de Prefeitura na Casa, sendo o funcionalismo um orgulho para nossa cidade, assim como a Srª. Lérida Pavanelo, que defende os agricultores, sendo a bancada progressistas uma defensora dos mesmos, ainda mais os da agricultura familiar, que são muito importantes na vida e alimentação das pessoas. Informou eu hoje será votado na Casa a gratificação e disponibilidade para os motoristas, após um amplo debate entre o Executivo e servidores com o Sindicato, onde chegaram a um ótimo resultado que será bem aplicado com a nova Lei. Disse que será debatido tanto a parte jurídica, quanto do mérito de um projeto que Protocolou na Casa que visa à proteção e, principalmente, a segurança das Mulheres, na realização de exames sob sedação, para que possam ter acompanhante, desejando que seja bem debatido e bem construído com os demais Vereadores. Informou a respeito de vagas de estágios para os jovens, um apoio que o Executivo dá para estes, para atuação e experiência, aprendizado para o mercado de trabalho em diversas áreas do conhecimento, cujas inscrições encerram-se no dia 15/03, sendo uma qualificação para o trabalho, assim como outros projetos que existem na Secretaria de Desenvolvimento Social e a Econômica para estes fins, pois nos dias atuais mesmo um garçom para atuar precisaria ter qualificação funcional, da mesma forma ocorreria com um padeiro, que deve ser bem qualificado para obter um bom salário. Neste sentido teriam também na plataforma da Prefeitura o “Santiago mais emprego”, na plataforma haveria uma ferramenta Do site que pode ser bem utilizada pelos santiaguenses.  Glorificou a emenda antes mencionada elos colegas Gildo e Magdiel e sugeriu que os mesmos debatam com o Executivo e a Secretaria de planejamento sobre tal recurso, destacando que a emenda conseguida tempos atrás para pavimentação de uma rua não teria sido suficiente para o serviço, quem sabe se reúnem e conversem sobre algum remanejo. Deseja que os colegas se aproximem do Executivo na realização desta emenda, um passo muito importante para verificar sobre a construção da ponte e os valores que envolvam. Seguiu dois minutos do Ver. Dionathan: sobre o registro de imóvel pode ocorrer de alguém estar pleiteando um imóvel na Bonatto e a pessoa ter um outro em outro local, sendo só o cartório quem pode dizer sobre isso, seria uma garantia exigida pelo executivo para estes casos, acha provável que tenha ocorrido isso. Quanto ao discurso do colega Gildo em seguir a dizer que é “inconstitucional”, o colega Décio lerá para todos os trechos dos pareceres referidos para elucidar a população, pois só de conversa e acusações não se viveria, tem certeza de que o colega talvez não tenha lido bem os mesmos, pois os pareceres não diriam o que o colega disse na tribuna, porém, depois o colega Décio “com elegância peculiar deverá ler os documentos na tribuna”. VER. VER. DÉCIO CARDINAL LOUREIRO = PROGRESSISTAS =: Após saudação inicial, cumprimentou e parabenizou aos motoristas e `a Sra. Lérida Pavanelo e lembrou o evento que o Sindicato dos Trabalhadores Rurais terá, no dia 18, na Betânia. Disse que hoje teria várias coisas a falar na tribuna, mas como teria sido muito acalorado o discurso do colega Gildo, “o professor Décio daria uma aulinha”, explicou que o Decreto do Executivo fora acusado pelos colegas do PL como inconstitucional, onde aqueles enviaram à Comissão de Constituição e Justiça um pedido de parecer, por isso com a seriedade e hombridade com que trabalham na Casa, pediram pareceres `a Procuradoria Jurídica desta Casa e do Executivo, os quais formularam junto com os Vereadores da Comissão a resposta à comissão mas, como “foi muito grande o show do ver Gildo hoje”, embora aquele tenha o parecer em mãos, irá ler para a comunidade alguns itens e a parte conclusiva de cada Procuradoria. Leu em primeiro lugar o da Procuradoria da Prefeitura onde diz que: “se não foi encaminhado um novo projeto de lei para estabelecer o valor da VRM até 30/09, conforme o Caput 292, da lei complementar 02/2017, aplica-se somente a correção monetária, entre os índices de menor variação no período assim considerado o acúmulo entre a última atualização e o mês em que publicado o Decreto, conforme se extrai no inciso 1º do Artigo 292, da Lei Complementar 02/2017”. Da conclusão da Procuradora Jurídica do Município de Santiago “e não de Sua Excelência, Vereador semi-analfabeto”, seguiu lendo: “portanto, o Decreto Municipal 102/2022 foi expedido apenas para atualizar a VRM, isso por entender que pela obrigatoriedade de submeter mera correção monetária ao crivo do Legislativo é ferir o princípio da independência dos Poderes, haja visto que a correção monetária por meio de Decreto é ato do poder Executivo, visando a aplicação do percentual inflacionário. Assim podemos concluir que não existe ilegalidade no Decreto Municipal 103/2022, tendo em vista que sua emissão obedeceu os preceitos do artigo 292, do Código Tributário Municipal”. Em seguida, leu o parecer conclusivo da “competente Procuradora Jurídica Sandra”, desta Câmara: “Diante do exposto, salvo melhor juízo da interpretação literal do Artigo 292, do Código Tributário Municipal, conclui-se que deveria existir uma legislação municipal específica, que instituísse previamente a fixação do valor da VRM”. Aparte do Ver. Gildo: comentou que colega teria mencionado o nome da Procuradora da casa que junto com o Presidente resolveu a situação, esteve reunido na semana anterior e fora muito claro o que dissera a Procuradora: “não existe uma lei que discipline isso aí”, e se não existe a lei, se obedece o que está no Código Tributário Municipal, a conclusão é que o Prefeito deve fazer a lei, pois estariam “morrendo pela boca”. Questionou ao Ver. Décio se ele vai ensinar a quem? Se aquele não teria condições de ensinar ninguém, que pare de defender ao Prefeito ou morrerá junto com ele politicamente, não tem como defender isso, leu todo um Parecer que está lá para defender o Prefeito, mas deve consultar a Procuradora da Casa, que seria muito clara e a lei seria inconstitucional, só um cego não veria isso. Disse ao colega Décio que pare de defender as coisa erradas do Executivo. O Ver. Décio disse não estar defendendo o “cidadão Prefeito”, e sim um ato do Executivo, o qual ambas as procuradorias jurídicas não falam em ilegalidade, solicitou que o colega leia. Pediu ao colega que o deixasse seguir a leitura das conclusões: “conclui-se que deveria existir uma legislação municipal específica, que instituísse previamente a fixação do valor da VRM e que regulamentasse a sua forma de atualização monetária, por conseguinte, caso não exista um ordenamento local da referida legislação esta Procuradora Jurídica entende pela viabilidade do Decreto 103/2022.” Estaria ali, o colega não leu, ou só entende o que acha que tem que ser? O Ver. Gildo, segundo Décio, estaria há dias sentado em sua bancada e dizendo ser inconstitucional, mas aquele falou-lhe na semana passada de que “se perdesse esta, embalaria o poncho, juntava suas coisas e iria embora”. (Neste momento o Ver. Gildo se manifestava intempestivamente em sua bancada e o Presidente pediu ao mesmo que não se manifestasse durante o uso da palavra do Ver. Décio). Ver. Décio Seguiu no Tempo da Ver. Cleusa:  O Décio pediu que respeite o seu tempo, pois quando o colega fala na tribuna, fica em sua mesa anotando o que acha que deve falar e não interrompe ninguém, mas repediu que o colega teria dito isso dias antes, então que comece a arrumar suas gavetas, porque juridicamente a conclusão de todos é pela viabilidade do Decreto antes mencionado, reafirmou que não existiria inconstitucionalidade no Decreto, a comissão pluripartidária por bem, reunidos os Vereadores, achou por bem fazer e assim o fizeram, de orientar ao Município, sugerindo que faça uma lei específica, tirando a correção da VRM do Código Tributário, para não dar interpretação dúbia e, “nem fazerem politicagem como fora feito”, com o que está correto e nem para não quererem “fazer mídia com o que está correto”. Perguntou-lhe “se esta vergonha seria no débito ou no crédito, acha que é no crédito, porque seria uma grande vergonha na segunda-feira”. Pediu que lhe explique, porque estaria com os pareceres jurídicos em mãos, não é formado em Direito, mas respeitaria os pareceres Jurídicos, que não estão sendo dados por leigos e, se fosse ilegal, existiria apontamentos pelo Tribunal de Contas. Refletiu que, se existe dubiedade e deveria vir para a Câmara para ser ou não aprovado porque existiria dubiedade de entendimentos, assim como todos, inclusive o Presidente da República hoje antes já foi condenado, existiu Poder de Direito e de defesa, ganhou o direito a eleições, foi eleito e assumiu o Poder, porque existiriam várias versões de entendimento e divergências de interpretações. De novo afirmou que estaria em mãos “provado que não existe inconstitucionalidade no Decreto”, pareceres jurídicos de pessoas estudadas e com pareceres sérios do IGAM e DPM, existiria dubiedade de interpretações mas, o Decreto é válido e baseado no menor índice, nada estaria sendo feito contra o munícipe, bem pelo contrário, fora usado o menor índice de atualização monetária. Encerrou. TEMPO DE LIDERANÇA: VER. GILDO: achou “incrível o que fora dito pelo Ver. Décio, pois não se convenceu nem para ele mesmo”, fora visível que o mesmo “se perdeu todo”, a própria DPM, órgão que defende os Prefeitos teria dito: “a considerar a Lei Local, deve ser obedecida pelo Município, não se podendo afastar sob pena de invalidade do Ato”. Segundo Gildo, isso levaria o Prefeito Tiago à Cassação, porque estaria extorquindo dinheiro da população de forma irregular. O que Décio dissera ali não convencera e a Procuradora da Casa terá que se manifestar, porque fora citada várias vezes, pois o mesmo dissera coisas ali que, segundo Gildo, a mesma nunca teria dito, tanto que o colega teria sugerido a criação de uma Lei. Disse ao colega para interpretar o que a Procuradora disse, deve ser homem, pois “usar o nome de uma Procuradora, a qual teria feito um parecer dentro do que manda a Lei e o mesmo usara o nome da mesma para dizer que ela achou certa, deveria ser Décio “uma pessoa de qualidade” não dizer o que dissera da mesma, a Mesa da Casa não poderá deixar isso assim, na palavra dele. VER. DÉCIO: disse ao colega Gildo que “é homem aqui ou em qualquer outro lugar”, somente teria lido a conclusão da competente Sandra Valéria Pereira da Silva, não escondera uma vírgula, (leu novamente conclusão da Procuradora ao microfone). Perguntou ao colega se aquele quereria “que desenhe”, pois está ali escrito, não inventara uma vírgula, (leu ainda que o parecer fora elaborado estritamente sob o ângulo jurídico). Da mesma forma disse que fora feita a sua resposta, estritamente no ângulo Jurídico e não de politicagem como o colega viria fazer dentro da Câmara, que saltaria as veias do pescoço dizendo coisas e gritando, algo que não precisaria, pois estão dando a ele uma resposta estritamente jurídica e nada mais. Tanto que na Comissão a qual fazem parte os colegas Magdiel, Joel e Fernando (que fez parte no ano passado), teriam comentado que não tem mérito, às vezes se aceite ou não, concorde-se ou não, isso não existiria e sim, existe “ser legal ou ser ilegal”, juridicamente. Novamente repetiu a Gildo pedindo-lhe “que seja homem aqui, pois Sua Excelência assume e seria homem”, lera no microfone um parecer técnico. Pediu que o colega “seja homem também e faça o que disse que ia fazer, arrume suas gavetinhas e dê até logo”. VER. HAROLDO: se obrigou de novo a dizer que o Decreto não é inconstitucional, porém o colega, aos gritos descontrolados perdeu o jogo, agora quereria “ganhar no tapetão” e quer virar. Comentou que estaria tudo escrito, pode-se haver uma sugestão ao Executivo, mas o que é “cabal ao Executivo é que o Decreto é legal, constitucional”, lido e debatido, mas o colega viria à tribuna mudar as palavras, enquanto Décio vem e lê os pareceres, o outro colega não lê, ou Lê apenas as partes e quer dar sua opinião sobre estes, mas não se trataria sobre opinião que trabalham na Casa, e sim, sobre pareceres que trabalham. Pediu mais uma vez que Gildo repense as atitudes, pois não seria desta forma que vão crescer na cidade, desta forma o colega não colaboraria com os santiaguenses. Se o colega tivesse uma pauta séria e tranquila o apoiaria, mas não desta forma, porque o colega teria tentado dizer ali que o Ver. Décio teria lido outra coisa, quando o mesmo não saiu dos pontos e vírgulas. VER. EVA: ponderou que, seguindo alguns pontos de debate dos colegas, talvez teriam que rever o posicionamento da Procuradoria Jurídica da Casa na última reunião da Comissão de Infraestrutura que tiveram, onde a mesma foi chamada e viram todos os pareceres, segundo ela, aquela teria lhes dito diferente do que o colega Décio teria falado. Pensa que terão que ver, juridicamente o que aquela teria afirmando em tal reunião. Parabenizou a toda equipe da Casa do Poeta, em nome de Fátima Frederichevski, pelo evento do lançamento da 12ª Edição do livro Infinitamente Mulher, bem como a Secretária Mara Rebelo, que apoia este evento, que este ano contou com 126 mulheres, inclusive a colega Alexsandra também teria escrito, quem sabe no próximo ano terão ainda mais mulheres nascidas nesta cidade ou que aqui moram, que se habilitem a escrever, pois todas são convidadas. Disse que no próximo ano terão a 13º edição deste Livro e todo o grupo estaria de parabéns, especialmente as que fazem parte da Casa do Poeta, as quais levam adiante e não desistem, apesar de todos os percalços para se chegar ao lançamento do Livro Infinitamente Mulher. Não havendo mais manifestações na tribuna, foi feito pequeno intervalo pelo Presidente, em seguida o mesmo reabriu a Sessão e passaram à Ordem do dia: PROJETO DE LEI COMPLEMENTAR 002/2022/EXE: “Altera a Lei municipal 020 /1995 que dispõe sobre o estatuto dos servidores públicos e dá outras providências.” Comissão de legislação, justiça e de redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. O Ver. Fernando sugeriu a não leitura dos projetos, que seriam de conhecimento de todos: FOI APROVADA A SUGESTÃO POR UNANIMIDADE. Colocado em votação o projeto: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. PROJETO 006/2023/EXE: “Estabelece regras de avaliação do desempenho no estágio probatório no Município de Santiago e dá outras providências.” Comissão de legislação, justiça e de redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. EM VOTAÇÃO O PROJETO: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. PROJETO 007.2023.EXE: “Inclui dispositivos na Lei Municipal nº 12/2015.” Comissão de legislação, justiça e de redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. Em discussão: o Ver. Joel chamou atenção à importância do trabalho dos Vereadores pois, no ano passado teria enviado este pedido em relação ao Conselho Tutelar e agora veio a proposta, contemplando a sua proposição, estaria feliz por isso. Em votação o processo: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. PROJETO 009.2023.EXE: “Altera a lei Municipal 087/2014.” Comissão de Orçamento, finanças e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de legislação, justiça e de redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. Em votação: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. PROJETO 013.2023.EXE: “Altera o Artigo 5º da lei Municipal 111/2011 que cria o Conselho Municipal dos Direitos da Pessoa com deficiência e dá outras providências.” Comissão de Orçamento, finanças e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de legislação, justiça e de redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. Em votação o projeto: FOI APROVADO POR UNANIMIDADE. PROJETO 014.2023.EXE: “Institui gratificação especial de disponibilidade-GED para os motoristas lotados na Secretaria de Saúde do Município de Santiago e dá outras providências.” Comissão de legislação, justiça e de redação final: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de finanças, Orçamento e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL. Comissão de infraestrutura, desenvolvimento e bem estar social: PARECER FAVORAVEL. EM DISCUSSÃO: O Ver. Gildo: lembrou que como já comentado anteriormente, este projeto segundo ao parecer, iria de encontro aos interesses do executivo Municipal, e os interesses dos que mais fazem, que são os Servidores? Não teria opinião formada sobre o caso, estaria em dúvida e pediu opinião de outros Vereadores sobre isso, porque no detalhamento estaria garantindo 80%, mas extinguindo o Artigo 28 da lei “x”, extinguindo os 25% que já tinham direito, na  verdade será então 55%, sendo que o servidor ficará 24 horas disponível, sem direito a hora extra, tem dúvidas, porque o direito a hora extra é um direito constitucional e trabalhista, podendo ver depois precatórios em causas trabalhistas, que geram alto custo ao Executivo. Citou que exemplo disso foi há poucos dias quando encontrou um colega de reciclagem e aquele teria contado que recebeu mais de 40 mil reais da Prefeitura em direitos trabalhistas. Pergunta-se onde irá parar isso, aprovando-se algo que atende os interesses da administração e não do servidor, podendo mais lá na frente haver questionamentos judiciais, irá se abster de votar.  O Ver. Magdiel disse que a Casa hoje conta com a presença de diversos motoristas, onde conversou com alguns destes, pertence a comissão onde teriam dito que fora unanimidade de todos, mas na realidade não seria, pois um servidor teria tirado mais de 30 mil reais em horas extras, o que seria seu direito. Segundo ele fala-se em 80%, mas em outra lei teria 25%, o que quereria dizer que estes motoristas não ganharão 80%, porque retirando os outros 25% os mesmos ganharão apenas 55%, por isso votará contra o projeto, a seu ver não beneficiará a todos os motoristas da área da saúde. O Ver. Gildo falou sobre a qualidade dos motoristas da Saúde, sendo que centenas de pessoas são beneficiadas através do seu trabalho, para reclamar tem bastante, hoje já teriam recebido reclamação pela alta velocidade, sendo que muitas vezes carregam pessoa doente se tem pressa. Causa estranheza que estão votando um projeto importante, mas não poderiam votar algo que conflite com as leis trabalhistas, sendo que não poderão ganhar hora extra e ficarão 24 horas disponível, não gostaria de se abster, por isso acha que deveriam ter um tempo a mais para analisar bem este processo para que não cometam erros e sejam penalizados mais tarde, porque a consciência seria o princípio de tudo. O Ver. Haroldo lembrou eu dialogaram com todos os Servidores neste sentido, foi chamado o Sindicato e tudo foi feito baseado em ampla discussão, se algum ou outro Vereador não participara não abe, mas o referido projeto não fora feito na “correria”, foi debatido entre os servidores, onde o Executivo unto com o sindicato dos trabalhadores Municipais, podendo haver alguma divergência mas, que após debatido, fora aprovado por ambas as partes. O Ver. Décio: afirmou que não vota nenhum projeto que envolva o funcionalismo na Casa sem antes conversar com o Sindicato, sempre fez isso com a Presidente Marisa, com a Elisete agora, com a Bruna, sendo que o sindicato disse-lhes que teve várias reuniões com o Executivo e com a classe funcional, pois são importante e respeitados, que não precisarão se preocupar, pois em cima do básico terão um acréscimo de 80% e isto de ficarem a disposição 24 horas já teriam tal adicional. Segundo ele os mesmo trabalham nesta profissão porque gostam, teria conversado com alguns, inclusive com Jocemar, o qual é o Diretor, gestor do transporte, todos acham a mesma coisa, acham bom o projeto, foi bem discutido inclusive queriam que fosse votado anteriormente. O Ver. Montano Borges disse que antes teve dúvidas sobre votar o projeto, mas consultou alguns amigos que trabalham na área e, conforme as opiniões que buscou, confirma as palavras dos Vers. Décio e Haroldo e votará favorável. A Ver. Eva disse ter conversado com a Presidente do Sindicato e com os colegas motoristas, apesar de ter dúvidas, porque não saberia como ficarão os demais motoristas de outras áreas, por isso precisariam fazer uma atualização nos salários desta categoria, porque estes adicionais quando se aposentam perdem tudo, por isso  irá votar favorável mas, pensa que devem a conversara respeito de atualização dos salários dos motoristas, pois se comparado à cidades menos que Santiago o salário estaria aquém do que merecem. O Ver. Gildo concordou que já conversaram sobre isso e, realmente, o salário básico de motorista seria baixo e é algo que precisariam repensarem com calma. Por isso hoje irá se abster de votar o projeto.  O Ver. Joel concorda que o salário é baixo e deve haver uma reformulação, mas no momento os que mais andam e viajam para fora, são os da Secretaria de Saúdem um momento mais adequado devem lutar sim por uma melhoria no salário dos motoristas. O Ver. Fernando disse ter o maior respeito para com os motoristas de Santiago, pois sua mãe seria usuária deste serviço, onde é muito bem atendida e tem toda a atenção, neste sentido fez até amigos. Por isso é a favor do projeto e de valorização, pensa que aqui nesta cidade não precisa de terceirização de motoristas, pois estaria bem servida e podem contar com Sua Excelência, por isso é favorável à matéria. Em votação o Projeto: FOI APROVADO PELA MAIORIA, COM VOTO CONTRÁRIO DE MAGDIEL E ABSTENÇÃO DO VER. GILDO. PROJETO 015.2023.EXE: “Altera o plano plurianual 2022/2025, lei Municipal 305/2021, Lei de Diretrizes Orçamentárias 2023, lei Municipal 405/2022 e a Lei Orçamentária anual, lei orçamentária 421/22 e dá outras providencias.” Comissão de Orçamento, finanças e contas públicas: PARECER FAVORÁVEL. Em votação: APROVADO O PROJETO POR UNANIMIDADE. PROPOSIÇÕES:  INDICAÇÔES: Comissão de Legislação, Justiça e redação final: Ver. Que a Mesa encaminhe solicitação ao Executivo no sentido de que seja feito um estudo de elaboração de Lei específica que institua e regulamente a forma de correção da VRM. (assinada por todos os membros)./Ver. Fernando: solicita menção Honrosa para o Colégio Medianeira pelos 78 anos de história, completados no dia 05/03./ Ver Décio: Indicação ao Executivo sugerindo possibilidade de instalação d banheiro público na “pracinha do avião” ao lado da escola Thomás Fortes./ Ver. Eva: Cria o Conselho Municipal dos Animais e o FUMPBEA-Fundo Municipal de Proteção e Bem Estar Animal. Solicita a Mesa Diretora o encaminhamento do projeto sugestão/Ver. Joel: que seja criado em parceria com o Executivo e a APAE o programa “Prefeito por um dia”, no dia 29 de março, dia internacional das pessoas que tenham a síndrome de Daw./VOTOS DE CONGRATULAÇÕES: Ver. Alexsandra: V.C. para com a AME-Associação Mulher Empreendedora, em nome de Sandra Siqueira, extensivo à todas as Associadas./Bancada Progressistas: Para com o Sr. Luiz Carlos Siste, Presidente do Clube São Vicente pelos 61 anos de fundação do clube./ V.C. em nome de Paulo Acosta, parabenizar a toda equipe pelo encontro realizado em 9 de março, no auditório da URI, em parceria com o COREDE do vale de Jaguari, sobre prevenção a incêndios em tempo de estiagens./Ver. Fernando: V.C. para à Comissão Organizadora do Carnaval Solidário, na Pessoa do Sr. José Luiz Wez, “capitão maneco”, de caráter filantrópico, voluntário, em prol do Asilo e da APAE./V.C. para o Núcleo de criadores de Cavalos Crioulos Santiago, na pessoa do Presidente Tiago Scalcon, pelos 29 anos de história daquela entidade, que recentemente conquistou o feito de sediar o evento “1ª Morfologia Passaporte”./Ver. Joel: V.C. para com os 32 anos da igreja quadrangular em Santiago./ Ver. Dionathan: V.C. para Osnei Machado, Carlos Scalcon e funcionários, pelos os 10 anos da empresa Destak Vidros. AS PROPOSIÇÕES QUE NÃO MERECERAM DESTQUE FORAM APROVADAS POR UNANIMIDADE. O Ver.  Décio destacou a indicação enviada ao Executivo pela sua Comissão, para explicar sobre a seriedade com que a Comissão de legislação e Justiça trabalha, na forma estritamente técnica e Jurídica, não dariam nenhum parecer político e nem do que pensam, onde na indicação, sugerem a implantação de uma regulamentação com clareza da atualização da VRM. (leu toda a indicação e explicou como pensam que esta deveria funcionar, agradecendo a todos os colegas da comissão pelo trabalho sério  que vem trabalhando). O Ver. Gildo pela primeira vez concordou com o trabalho sério que Décio teria feito com a comissão, enviado tal pedido através da Comissão. Falou sobre os pareceres antes discutidos, seguiu explicando o que considera o Decreto do Executivo uma sequência de erros, alguns erros considera que existiram até por má fé, afirmando que a dubiedade da lei seria só para o colega que o antecedeu, pois os erros estariam claros e os Vereadores da Comissão de Infraestrutura teriam se reunido com a Procuradora, onde teriam ficado claro tais erros. Leu o final do Parecer vindo da procuradoria Municipal, onde fala em preceitos do Artigo 292. O Presidente alegou que o colega está discutindo o Decreto e o que está em pauta é a proposição, perguntou ao mesmo se é contra ou a favor da proposição. O Ver. Gildo comentou que não tem porque a pressa, o assunto é pertinente sim e fora o que gerou a proposição, um aumento de VRM que não obedecera nem a noventena. Cobrou uma posição do Presidente e da Mesa ao Decreto Legislativo que Sua excelência pediu, citou a reunião com a Procuradoria, acha o parecer dado sobre o referido Decreto do Executivo como se fosse “algo do jardim da infância”, justificando que Décio só fizera a indicação pelo erro cometido pela Prefeitura, cujo Executivo pediu “pelo amor de Deus pedira que fizesse uma lei ou a Hegemonia e questão política do PP de Santiago poderá estar afetada”. O Ver. Décio disse não saber se ri, chora ou o que, porque o Ver. Gildo trouxe para a discussão o Decreto quando tratava-se de uma Proposição, o Presidente deveria ter cortado a palavra e não o fez. Ressaltara antes a seriedade do trabalho da Comissão que decidira fazer a sugestão, se o colega Gildo não quer ou não concorda é problema dele. Leu pareces técnico e jurídicos antes. Fizeram esta proposição sem anuência ou qualquer interferência do Executivo e comentara com Marcelo hoje na reunião de bancada, de que haviam feito esta indicação para que não haja mais dúvidas ou amadorismos como o que ocorrera, assim como sugeriu a Procuradora Jurídica e o IGAM para que tenham uma Lei Específica, porque não tem. Ressaltou a palavra “sugerir”, mas não vai discutir o que já foi debatido. O Ver. Joel veio ressaltar que o Ver. Gildo falou duas coisas erradas, não se trataria de nada inconstitucional e nem seria aumento, reajuste de VRM e sim, trata-se da correção, por isso não teria noventena, se fosse reajuste teria noventena. Devia o colega se inteirar do assunto antes de falar besteira, além disso os pareceres do IGAM seriam meramente opinativos, se retratará sobre isso se for o contrário, por isso, como comissão fizeram a proposição da lei específica e que se retire do Código Tributário para “pagar com esta balela”, não que o Decreto seja ilegal. O Ver. Gildo seguiu replicando o assunto, que foi respondido pelos Vers. Décio, Haroldo, deixando claro que não há noventena para correção monetária. Colocada em votação a proposição indicação: FOI APROVADA POR UNANIMIDADE. Em seguida foi colocada em apreciação a justificativa por Ofício de ausência do Ver. Joel Oliveira em sessão anterior, do dia 06/03: FOI APROVADA por UNANIMIDADE A JUSTIFICATIVA DO VER. JOEL. O Presidente pediu aos pares que quando forem fazer alguma colocação, o façam através do microfone e não de suas bancadas, pois não deseja ficar tendo que chamar a atenção sobre isso a toda hora. Nada mais havendo a tratar, desejou uma boa semana a todos e encerrou a presente Sessão Ordinária, a qual foi lavrada a presente Ata. ================
 Santiago, RS, 13 de março de 2023.

VER. JOÃO ALBERTO FERREIRA DE LIMA      

= PRESIDENTE = 

VER. DIONATHAN DE PAULA FARIAS

  = VICE-PRESIDENTE = 
VER. ALEXSANDRA TERRA DA ENCARNAÇÃO

= 1ª SECRETÁRIA =  ( continua...)
VER. CLEUSA TEREZINHA LAVARDA CANTERLE 

= 2ª SECRETÁRIA = 
ASSINATURA DOS DEMAIS VEREADORES PRESENTES A ESTA SESSÃO:
Décio cardinal Loureiro___________________________________________
Ernandes Tadeu Machado:_________________________________________ 
Eva Maristane Rodrigues Muller:____________________________________
Fernando Silveira de Oliveira: ______________________________________

Haroldo Rios Pouey: ______________________________________________ 
Joel de Oliveira ___________________________________________________
José Leovegildo Fortes da Silva:_______________________________________
Magdiel Lambert Bissaco:____________________________________________
Montano Martin Borges Fonseca:______________________________________
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